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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em sagitário. tuas paixões se 
alimentam das experiências 
que não podem faltar em 
tua vida, da mesma maneira 
com que não pode faltar água 
nem alimentos, porque se 
faltarem ou tu sejas incapaz 
de as fazer acontecer, então 
tua vida perderia o sentido, 
seria um vazio. no entanto, e 
apesar da intensidade desse 
relacionamento entre as 
paixões e as experiências, há 
uma diferença substancial 
entre umas e outras, porque 
as paixões são permanentes, 
enquanto as experiências que 
as alimentam são mutáveis, 
não são as mesmas ao 
longo da vida. isso significa 
que tu tens capacidade de 
conduzir tuas paixões aos 
objetivos experimentais que 
as alimentam, e nos dias 
atuais seria conveniente que 
reorientasses tuas paixões, 
as tirando da satisfação 
egoísta e as consagrando a 
ações grupais e coletivas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Procure não trazer ninguém para 
dentro de seus dramas abstratos, 
porém, totalmente reais, porque 
é muito provável que ninguém 
consiga compreender a  
dimensão de suas sensações  
e pressentimentos. deixe  
isso para o futuro.

são tantas as pressões que a alma 
precisa de uma válvula de escape 
para aliviar o peso que carrega nas 
costas. É legítimo buscar  
alívio na forma de satisfação, 
cuidando, no entanto, para  
não se complicar mais no  
caminho.

talvez tudo se solucione de 
outro jeito diferente do que você 
imaginava, e por isso é bom 
você manter sua mente aberta 
e receptiva às mudanças de tom 
que aconteçam, e se adaptar às 
novidades com  
naturalidade.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É preciso viver experiências 
intensas, porque sem elas 
acontecendo de vez em quando, 
a vida vai perdendo seu sabor de 
aventura, tão importante  
para que nenhuma pessoa se 
acomode na sua nuvem,  
evitando evoluir.

Quando as pessoas manifestam 
emoções intensas é possível achar 
isso um tanto perturbador, e a 
primeira reação seria se afastar e 
tomar distância. Você pode  
fazer isso, mas seria melhor 
prestar atenção a essa  
expressão.

Em geral, quando as pessoas se 
queixam e lamentam, ainda que 
tenham justificativas  
insofismáveis para isso, elas 
deixam de perceber um tanto 
de outras coisas, muito  
boas, que acontecem  
simultaneamente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há muitas coisas que você pode 
fazer sem precisar de ajuda, mas 
as mais importantes são as que 
você não tem como fazer contando 
apenas com seus recursos 
particulares, precisando  
combinar forças com  
outras pessoas.

o possível é melhor do que o 
ideal, mas neste momento você 
pode requerer um pouco mais 
de perfeição em tudo que quiser 
realizar, se lembrando de que, 
quanto maiores as exigências, 
maiores também as  
complicações.

nenhuma experiência de  
regozijo há de ser desconsiderada, 
mas nem sempre as condições 
existenciais oferecem espaço para 
sua alma se lançar sem temor  
a essas experiências. use o 
discernimento para resolver  
o dilema.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

são tantas portas se abrindo, 
tantas perspectivas interessantes 
se desenhando, que o cuidado que 
sua alma precisa tomar é o de não 
se encantar tanto com as visões 
que, no fim, acabe acontecendo 
apenas isso e nada mais.

Às vezes dá a sensação de que não 
haveria tempo hábil suficiente para 
fazer tudo que a vida estabelece, 
mas se você não der atenção a esse 
tipo de pensamento e se dedicar a 
fazer, tudo se resolverá  
a cada passo.

uma coisa é certa, você há de sair 
do conforto de sua vida conhecida 
e se lançar com atrevimento a 
abraçar o futuro desejável, mas 
desconhecido completamente. um 
passo após o outro, você construirá 
novo conforto.

SUDOKU
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GUARÁ
O cerrado tem, para olhos barrocos, muito pouco.
Espaços largos, pedras grandes, céu vasto,
árvores baixas, rios oblíquos, cachoeiras geladas.
Arroz com feijão, cachaça e limão.
Daí o espanto laranja no céu com rosa
sobre a tela parda do dia morto,
a faísca do lobo indo de lá para lá
sob o filete de luz
entre nuvens pesadas e a terra sedenta
onde cabe apenas uma carta
que você manda pra você.
 
Sylvio Fraga

a 
música caipira, gênero que in-
tegra o amplo espectro da cul-
tura popular brasileira em Bra-
sília, poderá ser apreciada ho-

je no Museu da Memória Candanga, 
espaço localizado próximo ao Núcleo 
Bandeirante. Ali, entre as 9h e as 12h, 
será realizado o Café com Viola, pro-
moção do Clube do Violeiro Caipira.

 Esta será a terceira edição do en-
contro, organizado por seu idealiza-
dor, o violeiro e produtor Volmi Ba-
tista. “Além do aspecto comunitário, 
o Café com Viola tem como finali-
dade manter viva essa importante  
tradição cultural do universo caipi-
ra, buscando perpetuá-la na cidade 
grande”, ressalta. A escolha do lo-
cal, segundo ele, tem a ver com o fa-
to de congregar as comunidades do 
Núcleo Bandeirante e Candangolân-
dia, lugares que acolheram parte dos 
construtores de Brasília.

 Batista acrescenta: “O Museu Vivo 
da Memória Candanga é um patrimô-
nio tombado, considerado importan-
te símbolo do pioneirismo na história 
de Brasília. Nele, funcionou o Hospi-
tal Juscelino Kubitschek de Oliveira 
(HJKO), e, posteriormente, tornou-se 
um equipamento cultural de grande 
valor, porém de pouca visibilidade”.

 O Café com Viola, ainda de acordo 
com Batista, propõe contribuir com 

a divulgação do espaço, bem como a 
promoção das atividades que ali são 
realizadas cotidianamente; além de 
ampliar a participação da comuni-
dade, artistas locais e fortalecer a 
luta pela resistência, preservação e 
manutenção da cultura caipira e de 
inserir a arte nas comunidades e re-
velar novos valores.

 Da programação, a partir das 9h, 
fazem parte os shows da violeira Ca-
rol Carneiro, da dupla de violeiros 
Dyego e Gustavo, intercalando com 
roda de prosa e o café da manhã. 
O palco estará aberto para violeiros, 
cantores, poetas e simpatizantes das 
diversas expressões artísticas. O aces-
so é gratuito para todos. 

 Brasiliense, Carol Carneiro, canto-
ra, compositora, violeira e pesquisa-
dora, formada pela Escola de Música 
de Brasília, tem 15 anos de carreira e 
CD e DVD lançados. Dyego e Gus-
tavo também nasceram aqui na ca-
pital e estão juntos na dupla há 15 
anos, possuem disco gravado que 
reúne composições autorais. Além 
de cantores, eles são compositores 
e exercem o ofício de luthier.

CAFÉ COM VIOLA
Hoje, entre as 9h e as 12h, no  
museu da memória candanga.  
a entrada é franca.

 » irLam rocHa Lima

Festa da viola

MÚSICA

Os violeiros Dyego e Gustavo se apresentam no Museu da Memória Candanga

 Luiz Fernandes/divulgação


